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Precisamos falar de coisas e situações difíceis que nósPrecisamos falar de coisas e situações difíceis que nós
mulheres e meninas vivenciamos todos os dias.mulheres e meninas vivenciamos todos os dias.

E aí, vamos falar de violência contra mulheres e meninas?E aí, vamos falar de violência contra mulheres e meninas?

Não se preocupe, há sempre um lugar seguro e alguém emNão se preocupe, há sempre um lugar seguro e alguém em
quem podemos confiar...quem podemos confiar...

A GENTE SABE E ENTENDE...A GENTE SABE E ENTENDE...

Muitas de nós passam por situações difíceis e ficam em silêncio.Muitas de nós passam por situações difíceis e ficam em silêncio.

Isso acontece por vários motivos:Isso acontece por vários motivos:

  Vergonha de ser vítima, ou medo de parecer "boba"Vergonha de ser vítima, ou medo de parecer "boba"

  Dificuldade de entender o que aconteceuDificuldade de entender o que aconteceu
  Medo de não serMedo de não sermosmos compreendida compreendidass
  Sentimento de solidão ou de abandonoSentimento de solidão ou de abandono
AmeaçaAmeaçass, ou retaliação, relação cativa, ou retaliação, relação cativa
Não querer incomodar ninguém: "tá todo mundo no corre"Não querer incomodar ninguém: "tá todo mundo no corre"

Mas guardar tudo isso, só machuca ainda mais.Mas guardar tudo isso, só machuca ainda mais.

Então cEntão com quem conversar? Em quem confiar?om quem conversar? Em quem confiar?
Primeiro, você pode (e deve!) buscar apoio. Sabemos que não éPrimeiro, você pode (e deve!) buscar apoio. Sabemos que não é
algo fácil, então comece procurando pessoas e lugares segurosalgo fácil, então comece procurando pessoas e lugares seguros
como:como:

Uma professora em quem confia;Uma professora em quem confia;

Uma psicóloga da escola ou do posto de saúde;Uma psicóloga da escola ou do posto de saúde;

Uma mulher da família que te escuta com carinho;Uma mulher da família que te escuta com carinho;

Centros de atendimento à mulher;Centros de atendimento à mulher;

Grupos de apoio ou coletivos femininos.Grupos de apoio ou coletivos femininos.

Infelizmente, muitas mulheres e meninas já passaram porInfelizmente, muitas mulheres e meninas já passaram por
alguma violência, então falar pode ser uma forma de combater.alguma violência, então falar pode ser uma forma de combater.

Precisamos falar de coisas e situações difíceis que nós
mulheres e meninas vivenciamos todos os dias.

E aí, vamos falar de violência contra mulheres e meninas?

Não se preocupe, há sempre um lugar seguro e alguém em
quem podemos confiar...

A GENTE SABE E ENTENDE...

Muitas de nós passam por situações difíceis e ficam em silêncio.
Isso acontece por vários motivos:

 Vergonha de ser vítima, ou medo de parecer "boba"
 Dificuldade de entender o que aconteceu
 Medo de não sermos compreendidas
 Sentimento de solidão ou de abandono
Ameaças, ou retaliação, relação cativa
Não querer incomodar ninguém: "tá todo mundo no corre"

Mas guardar tudo isso, só machuca ainda mais.

Então com quem conversar? Em quem confiar?
Primeiro, você pode (e deve!) buscar apoio. Sabemos que não é
algo fácil, então comece procurando pessoas e lugares seguros
como:

Uma professora em quem confia;
Uma psicóloga da escola ou do posto de saúde;
Uma mulher da família que te escuta com carinho;
Centros de atendimento à mulher;
Grupos de apoio ou coletivos femininos.

Infelizmente, muitas mulheres e meninas já passaram por
alguma violência, então falar pode ser uma forma de combater.



ENQUANTO ISSO EM UMA SALA 
DE ESPERA...

Sempre demora, né? Parece que o
tempo aqui anda mais devagar É verdade... Mas às vezes,

esperar  é melhor do que
voltar pra casa cedo

demais.

Sei como é... 
Às vezes, estar na rua parece
mais seguro do que estar onde 

          a gente deveria se sentir  
    protegida.

Eu me sinto assim.
Você também sente isso?

eu sinto, tenho medo... 
mas nem sempre falo,

aliás, nunca falo!



SSe você está passando por alguma violência dentro de casa,e você está passando por alguma violência dentro de casa,
saiba que isso não é sua culpa e você não está sozinha.saiba que isso não é sua culpa e você não está sozinha.
Ninguém tem o direito de te machucar ou te fazer sentir medo,Ninguém tem o direito de te machucar ou te fazer sentir medo,

especialmente as pessoas que deveriam te proteger.especialmente as pessoas que deveriam te proteger.

O QUEO QUE FAZER SE ISSO ESTIVER ACONTECENDO COM VOCÊ: FAZER SE ISSO ESTIVER ACONTECENDO COM VOCÊ:
Procure um adulto de confiança: Procure um adulto de confiança: Converse com alguém em quemConverse com alguém em quem
você confia muito, outro familiar que não te machuca, uma amiga dosvocê confia muito, outro familiar que não te machuca, uma amiga dos
seus pais, uma professora, uma conselheira da escola ou qualquerseus pais, uma professora, uma conselheira da escola ou qualquer
adulto que você sinta que pode te ajudar.adulto que você sinta que pode te ajudar.
Não tenha medo de contar:Não tenha medo de contar: é importante que você saiba que existem é importante que você saiba que existem
pessopessoas que querem te ajudar e te proteger.as que querem te ajudar e te proteger.
Ligue para ajuda: Ligue para ajuda: Existem telefones de emergência onde você podeExistem telefones de emergência onde você pode
pedir ajuda de forma segura e confidencial. No Brasil, você pode ligarpedir ajuda de forma segura e confidencial. No Brasil, você pode ligar
para o Disque 100 (Direitos Humanos) oupara o Disque 100 (Direitos Humanos) ou para a Polícia Militar no 190 para a Polícia Militar no 190

em caso de emergência. Existe também oem caso de emergência. Existe também o L Ligue 180, que é a Central deigue 180, que é a Central de
Atendimento à Mulher, e pode te orientar e informar sobreAtendimento à Mulher, e pode te orientar e informar sobre s seus direitos.eus direitos.
Busque apoio: Busque apoio: Existem serviços e organizações queExistem serviços e organizações que pod podem te oferecerem te oferecer
apoio psicológico, social e jurídico. Peça ajuda para encontrar essesapoio psicológico, social e jurídico. Peça ajuda para encontrar esses
serviços na sua cidade.serviços na sua cidade.

Se precisar de atendimento médico: Se precisar de atendimento médico: Vá a um posto de saúde ouVá a um posto de saúde ou
Unidade de Pronto Atendimento. Esses lugares podem te ajudar eUnidade de Pronto Atendimento. Esses lugares podem te ajudar e
também registrar o que aconteceu.também registrar o que aconteceu.

SE ALGUÉM TE CONTAR QUE ESTÁ SOFRENDO VIOLÊNCIA:SE ALGUÉM TE CONTAR QUE ESTÁ SOFRENDO VIOLÊNCIA:
Acredite na pessoa: Acredite na pessoa: É muito importaÉ muito importante acreditar nnte acreditar no que ela está teo que ela está te
contando. Não minimize a situação e mostre que você está ali para apoiar.contando. Não minimize a situação e mostre que você está ali para apoiar.
Ofereça seu apoio: Ofereça seu apoio: Encontre um local seguro, diga que você está do ladoEncontre um local seguro, diga que você está do lado
dela e que vai ajudá-la a encontrar ajuda.dela e que vai ajudá-la a encontrar ajuda.

Não pressione para dar detalhes: Não pressione para dar detalhes: Deixe a pessoa falar no tempo dela e daDeixe a pessoa falar no tempo dela e da
forma que se sentir mais confortável.forma que se sentir mais confortável.
Procure um adulto de confiança junto com ela: Procure um adulto de confiança junto com ela: Incentive a pessoa a contarIncentive a pessoa a contar
para um adulto que possa tomar as providências necessárias, como seuspara um adulto que possa tomar as providências necessárias, como seus
pais (se não forem os agressores), uma professora, ou outro adulto depais (se não forem os agressores), uma professora, ou outro adulto de
confiança. Se ela não se sentir segura para ir só, ofereça-se para ir junto.confiança. Se ela não se sentir segura para ir só, ofereça-se para ir junto.

Informe os serviços de ajuda: Informe os serviços de ajuda: Se a pessoa não quiser ou não puder contarSe a pessoa não quiser ou não puder contar
para um adulto no momento, informe sobre os telefones de ajuda como opara um adulto no momento, informe sobre os telefones de ajuda como o
Disque 100 e o Ligue 180.Disque 100 e o Ligue 180.

Não tNão tente resolver a situação sozinha: ente resolver a situação sozinha: É importante que adultos eÉ importante que adultos e
autoridades competentes tomem as medidas necessárias para proteger aautoridades competentes tomem as medidas necessárias para proteger a
vítima.vítima.

Lembre-se, meninas e mulheres têm o direito de viver em segurança e seremLembre-se, meninas e mulheres têm o direito de viver em segurança e serem
respeitadas dentro de suas próprias casas. Se você ou alguém que vocêrespeitadas dentro de suas próprias casas. Se você ou alguém que você
conheça está passando por isso, não se cale. A ajuda existe e nós nãoconheça está passando por isso, não se cale. A ajuda existe e nós não    
estamos sozinhas.estamos sozinhas.

Se você está passando por alguma violência dentro de casa,
saiba que isso não é sua culpa e você não está sozinha.
Ninguém tem o direito de te machucar ou te fazer sentir medo,
especialmente as pessoas que deveriam te proteger.

O QUE FAZER SE ISSO ESTIVER ACONTECENDO COM VOCÊ:
Procure um adulto de confiança: Converse com alguém em quem
você confia muito, outro familiar que não te machuca, uma amiga dos
seus pais, uma professora, uma conselheira da escola ou qualquer
adulto que você sinta que pode te ajudar.
Não tenha medo de contar: é importante que você saiba que existem
pessoas que querem te ajudar e te proteger.
Ligue para ajuda: Existem telefones de emergência onde você pode
pedir ajuda de forma segura e confidencial. No Brasil, você pode ligar
para o Disque 100 (Direitos Humanos) ou para a Polícia Militar no 190
em caso de emergência. Existe também o Ligue 180, que é a Central de
Atendimento à Mulher, e pode te orientar e informar sobre seus direitos.
Busque apoio: Existem serviços e organizações que podem te oferecer
apoio psicológico, social e jurídico. Peça ajuda para encontrar esses
serviços na sua cidade.
Se precisar de atendimento médico: Vá a um posto de saúde ou
Unidade de Pronto Atendimento. Esses lugares podem te ajudar e
também registrar o que aconteceu.

SE ALGUÉM TE CONTAR QUE ESTÁ SOFRENDO VIOLÊNCIA:
Acredite na pessoa: É muito importante acreditar no que ela está te
contando. Não minimize a situação e mostre que você está ali para apoiar.
Ofereça seu apoio: Encontre um local seguro, diga que você está do lado
dela e que vai ajudá-la a encontrar ajuda.
Não pressione para dar detalhes: Deixe a pessoa falar no tempo dela e da
forma que se sentir mais confortável.
Procure um adulto de confiança junto com ela: Incentive a pessoa a contar
para um adulto que possa tomar as providências necessárias, como seus
pais (se não forem os agressores), uma professora, ou outro adulto de
confiança. Se ela não se sentir segura para ir só, ofereça-se para ir junto.
Informe os serviços de ajuda: Se a pessoa não quiser ou não puder contar
para um adulto no momento, informe sobre os telefones de ajuda como o
Disque 100 e o Ligue 180.
Não tente resolver a situação sozinha: É importante que adultos e
autoridades competentes tomem as medidas necessárias para proteger a
vítima.

Lembre-se, meninas e mulheres têm o direito de viver em segurança e serem
respeitadas dentro de suas próprias casas. Se você ou alguém que você
conheça está passando por isso, não se cale. A ajuda existe e nós não  
estamos sozinhas.

PODE PARECER, MAS VOCÊ NÃO ESTÁ SÓ...



Mas você não pensa em
ter filhos, querida? Já

está na idade, 
né?

Ah, tia, acho que o mundo
já tem problemas demais
sem que eu coloque mais

alguém nele.

Que exagero,
menina! A mulher só

se realiza na 
        maternidade!

Engraçado... os homens
parecem se realizar em
tantas outras coisas. 

Já viu alguém perguntar
isso pro meu irmão?

AINDA ENTRE FAMÍLIA...



As vezes a gente evita ir na casa de pessoas muito
queridas e amáveis por que nos sentimos pressionadas,
não é verdade?

Parece que há um papel que devemos encenar, ou
provar de que somos realmente boas ou suficientes.

O que são esses papéis?
Papéis femininos são comportamentos e funções que a
sociedade espera que as mulheres desempenhem por
causa do seu gênero (feminino).

Você já sentiu que esperam demais de você só porque
você é menina/mulher? Tipo:

Cuidar da casa e dos irmãos
Saber cozinhar, lavar e passar roupas etc.
Casar e ter Filhos
Ser bonita, mas não “vaidosa demais”
Ser inteligente, mas não “amostrada”
Ser forte, mas não esquecer de ser “delicada”
Cuidar dos outros, mesmo quando você está mal

Por que isso é um problema?
Porque ninguém consegue ser tudo ao mesmo tempo.
porque não há a mesma cobrança para
meninos/homens. Isso nos deixa cansadas, inseguras,
com medo de errar ou de sermos julgadas. Faz parecer
que, não importa o que façamos, nunca é o bastante.

E o pior: muitas meninas crescem achando que precisam
se encaixar nessas caixinhas "mulheres perfeitas" para
serem aceitas ou valorizadas.

PRESSÃO DOS PAPÉIS FEMININOS



Ele ligou de novo? Ligou. E mandou mensagem, flores...
até disse que sente muito. Mas sabe

Júlia, semana passada ele fez o
mesmo, parece um ciclo.

E você?

Eu sinto que me tornei
especialista em justificar o

injustificável.

Mas isso tem um preço...
pago Todos os dias e cada
vez mais alto: minha paz,

minha concentração,
ansiedade. 

acho que estou ficando
louca. Não sei se
aguento mais...

NO CAFÉ, DUAS AMIGAS
CONVERSAM



CICLO DA VIOLÊNCIA

O QUE É O CICLO DA VIOLÊNCIA DOMÉSTICA?

É um padrão de comportamento abusivo que se
repete em relacionamentos nos quais um parceiro
exerce poder e controle sobre o outro. 

Tensão: pequenos abusos, críticas, controle,
constragimentos, privações
Explosão: agressões físicas, verbais, morais e
emocionais
Arrependimento: pedidos de desculpa, promessas de
mudança, flores, presentes em público, declarações de
amor, as vezes culpando a vítima pelo episódio de
explosão.
Lua de mel: mudança no comportamento, muito
atencioso, parece que tudo vai melhorar — até que a
tensão volte.

ESSE CICLO TENDE A SE REPETIR E VAI SE TORNANDO
MAIS FREQUENTE E PERIGOSO COM O TEMPO.

Por que isso é um problema?
Porque muitas mulheres acham que precisam
aguentar. Elas aprendem que “o amor tudo suporta”,
inclusive a violência, e que sair da relação é fracassar.
Sentem-se incompletas e que sozinhas não
conseguirão reconstruir suas vidas, e por isso suportam
o sofrimento, a culpa e o medo.

Isso nos cobra um preço cada vez mais alto: a
autoestima, a saúde mental, e às vezes até a vida.

Muitas meninas crescem acreditando que "amar é
sofrer", e que “ele vai mudar” se elas forem boas o
bastante, ou seja, se enxergam como reabilitação de
seus companheiros, o que não é verdade. Cada pessoa
é responsável por seus comportamentos.



Tá sozinha,
Gata?

Qual é, Vai
Falar comigo

não?! 

tô Aqui sendo educado
contigo, sua "se acha"...

essas minas de hoje em dia
Não sabem o que é educação.

Mãe, fala com o pai para ele me
buscar no ponto

É aquele homem?

É ele de novo

Assim não dá minha filha, você
vai ter que largar esse emprego

e parar de sair a noite.

Vai ser isso todo dia?

Ninguém aguenta não, 
minha filha...

Vou dar um jeito!

Mãe, eu já disse não vou largar
meu emprego!

Estou chegando,
amor. Me encontra

no ponto?

VOLTANDO PRA CASA DE ÔNIBUS



IMPORTUNAÇÃO

O QUE É IMPORTUNAÇÃO SEXUAL?

O ato de "cantar" de forma insistente e invasiva, com
conotação sexual e causando constrangimento à
vítima, pode ser interpretado como um ato libidinoso,
especialmente se envolver comentários explícitos,
gestos ou insistência após a manifestação de
desagrado da pessoa abordada.

Quando alguém te toca, fala algo com conotação
sexual ou te persegue sem seu consentimento, isso
não é só incômodo — é ilegal.

A lei protege você. E não importa se foi “só uma
cantada” ou “brincadeira”. Se te constrangeu ou te
deixou com medo, não tá certo. Essa conduta pode
configurar o Crime de Importunação Sexual, previsto
no artigo 215-A do Código Penal.

Muitas meninas crescem acreditando que precisam
suportar esse tipo de comportamento pra “não
causar confusão”.  Elas aprendem que isso é normal,
passam a se calar ou fingir não se constranger, ou
ainda, dependem de uma figura masculina para impor
respeito ou poder se sentir mais seguras como na
tirinha. Há aquelas que aprendem que é elogio,
mesmo com o desconforto.

Mas isso não é normal!  
O problema não é você — é quem não respeita seu
espaço, seu direito de ir e vir, seu corpo. 



O PREÇO DO AFETO

Você sabe que eu preciso, 
dá logo esse dinheiro, ou 

vou embora!



VIOLÊNCIA PATRIMONIAL

Às vezes a gente visita nossos avós com carinho,
mas sai com um aperto no coração, né? Há
situações que parecem pequenas, pois quase não há
reclamações — como quando a avó, que sempre foi
alegre, começa a parecer triste ou preocupada
mesmo estando com a família.

Infelizmente, isso pode ser sinal de violência
patrimonial — um dos tipos de Violência Doméstica -
que é quando alguém da própria família usa o amor
e a confiança, ou mesmo a ameaça e agressão para
controlar o dinheiro, aposentadoria ou bens sem
permissão da pessoa idosa ou não.

 Alguns exemplos de quando isso está acontecendo:
Há insistência para receber dinheiro ou pagamento.
Forçar assinar papéis sem ler/entender o conteúdo.
Uso do cartão ou da aposentadoria sem explicação.

 

A violência patrimonial contra mulheres idosas se
configura por qualquer ação ou omissão que vise
controlar, utilizar indevidamente, explorar ou privar
de seus bens, recursos financeiros, direitos ou
patrimônio, sem o seu consentimento livre e
informado. Essa forma de violência se aproveita da
vulnerabilidade da pessoa, de dependência
financeira ou emocional e das desigualdades de
gênero. 

A mulher idosa (como no exemplo) se sente
envergonhada, com medo e sozinha, por isso acaba
se sujeitando a essa violência. E o pior, quem faz
isso costuma ser alguém muito próximo (filhos,
netos, cuidadores).



E NO TRABALHO?

a gente precisa provar
dez vezes mais que

merece estar aqui e ainda
pode ser "roubada".

Você viu o jeito que ele falou
comigo na reunião? Como se eu
não soubesse do que estava

falando.

e quando o Lucas repetiu a
mesma coisa que você disse,

de repente virou uma grande
ideia.

Pois é, vi sim!

e ainda 
aguentar isso 

sorrindo.



ASSÉDIO MORAL

O QUE É ASSÉDIO MORAL?
Assédio moral é quando alguém, especialmente em ambientes
de trabalho ou escola/universidade, age de forma repetitiva e
abusiva com outra pessoa, fazendo com que ela se sinta
humilhada, inferiorizada ou desvalorizada.

Parece familiar? Infelizmente é mais comum do que a gente
imagina e talvez você já tenha passado por isso:

Ser interrompida ou ignorada em reuniões
Ter seu trabalho questionado de forma injusta
Não receber créditos por suas ideias
Sofrer piadas ou comentários maldosos disfarçados de
"brincadeira"
Ter que provar valor o tempo todo só por ser mulher,
jovem/velha demais, não ser "padrão"

O Assédio Moral pode ser considerado um ato ilícito que causa
dano à honra, à imagem e à saúde psíquica da vítima, gerando
o direito à indenização por danos morais, conforme previsto
nos artigos 186 e 927 do Código Civil.

No âmbito do Direito Administrativo (para servidores públicos),
a Lei nº 8.112/90 (Regime Jurídico dos Servidores Públicos
Federais) prevê que “condutas assediadoras podem ser
enquadradas como a inobservância dos deveres de manter
conduta compatível com a moralidade administrativa” (art. 116,
IX) e de tratar as pessoas com urbanidade (art. 116, XI),
podendo levar a sanções disciplinares como advertência,
suspensão e até demissão.

Não espere ficar exausta por provar que merece respeito. Não
ignore. Isso não é “frescura” nem “mimimi”.
Fale com alguém de confiança, registre os episódios (datas,
situações, testemunhas), e denuncie (RH, ouvidoria, sindicato
etc.).
Busque apoio, você não precisa passar por isso sozinha!



O AMBIENTE DE ENSINO DEVE SER
SEGURO, MAS...

Você tem um grande
potencial, Bárbara

Obrigada,
professor.

Eu sempre apoio
minhas alunas

mais dedicadas...

Err… 
ok, posso ir?

Claro. claro, Mas
esperava mais

consideração de 
sua parte

vamos manter nossa
relação estritamente

profissional,
professor.



ASSÉDIO SEXUAL E MORAL

ASSÉDIO SEXUAL TAMBÉM ACONTECE NA ESCOLA E NA
UNIVERSIDADE E QUASE SEMPRE É SEGUIDO DE UM
ASSÉDIO MORAL, QUANDO A PESSOA NÃO CEDE AS
INVESTIDAS.

Sabe aquele professor que te olha estranho? Que faz
comentários “elogiando demais” sua aparência? Que toca
você sem consentimento ou relação de proximidade? Que
envia mensagem nas suas redes de modo privado? Envia
foto de partes íntimas ou solicita isso de você? Ou pior,
usa o poder que tem sobre sua avaliação pra sugerir
“algo a mais”?

ISSO NÃO É NORMAL, NÃO É CHARME OU DIREITO DO
PROFESSOR, É ASSÉDIO (SEXUAL E MORAL).

Assédio sexual é qualquer conduta indesejada de natureza
sexual que constranja, ofenda, humilhe ou intimide outra
pessoa. Essa conduta pode ser manifestada de diversas
formas. É importante ressaltar que a falta de
consentimento da vítima é o elemento central para
caracterizar o assédio sexual. A conduta é considerada
assédio mesmo que não haja contato físico.

No Brasil, o Assédio Sexual é crime, previsto no artigo 216-
A do Código Penal, incluído pela Lei nº 10.224/2001. A lei
define o crime da seguinte forma:
"Constranger alguém com o intuito de obter vantagem ou
favorecimento sexual, prevalecendo-se o agente da sua
condição de superior hierárquico ou ascendência
inerentes ao exercício de emprego, cargo ou função.



SEGREDOS E INTIMIDADES

Você tá estranha hoje.
Aconteceu alguma coisa?

É o matheus... 
Quando eu não faço o

que ele quer, ele
ameaça mostrar umas

fotos minhas.

Dias desses, peguei ele
tirando fotos minhas
enquanto eu dormia
Eu fico com receio...

 É como se ele
tivesse controle

de tudo

Eu sei que não é
normal, mas a culpa
é minha, eu que não
devia ter mandado...

né!?



PORNOGRAFIA DE VINGANÇA

Você confiou. Compartilhou uma foto íntima em um
momento de carinho, amor ou confiança. Mas agora
alguém está usando essa imagem pra te ameaçar, te
expor ou se vingar.

Isso tem nome: PORNOGRAFIA DE VINGANÇA
E mais do que um ato cruel, é crime!

O QUE É PORNOGRAFIA DE VINGANÇA?
É quando alguém compartilha fotos, montagens ou
vídeos íntimos sem o seu consentimento, muitas vezes
para se vingar após o fim de um relacionamento ou pra
humilhar e controlar a vítima, por não tido uma
reciprocidade de interesse. 

Fez um "nude" e enviou? ISSO NÃO É CRIME!

A Pornografia de Vingança geralmente é feita online, no
Brasil, está previsto no artigo 218-C do Código Penal,
incluído pela Lei nº 13.718/2018, que trata dos crimes de
importunação sexual e de divulgação não autorizada de
conteúdo íntimo. Uma informação importante é que a
pena é aumentada de 1/3 (um terço) a 2/3 (dois terços)
se o crime é praticado por agente que mantém ou tenha
mantido relação íntima de afeto com a vítima ou com o
fim de vingança ou humilhação. 

Isso também pode ser configurado como assédio,
chantagem emocional/moral e violência sexual ou
psicológica.

Procure ajuda! Ligue para 



SÓ UM ELOGIO?

Tá tudo bem? 
Você parece meio 
estranha hoje.

No caminho pra escola, um homem
me seguiu, falou umas coisas

estranhas e por fim Disse que eu
era bonita, que era só um elogio...

estranha… desconfortável.
Nem consegui responder. Só

queria sair dali.

E como vc 
se sentiu?

Obrigada por 
me ouvir 

inclusive tava pilhada, achando
que tava exagerando, tava
mesmo precisando falar 

com alguém...



ATO LIBIDINOSO E IMPORTUNAÇÃO
Frases como: "ei gostosa", "ai se te pego", "ô lá em casa",
"vou te roubar um beijo, hein?!" NÃO É APENAS UM ELOGIO!,
Pois expressa uma imposição sobre outra pessoa,
constrangimento e até medo.

Isso também acontece quando alguém fala sobre o nosso
corpo ou aparência sem permissão, de um jeito que nos
deixa desconfortável. Não é elogio, é uma forma de abuso.
Configura tanto como ATO LIBIDINOSO quanto como
IMPORTUNAÇÃO.

Outras Possibilidades Legais:
Perturbação da Tranquilidade (Art. 65 do Decreto-Lei nº
3.688/41): Assediar alguém, de modo repreensível,
insistente, a ponto de lhe perturbar a tranquilidade, pode
configurar esta contravenção.
Crimes contra a Honra (Calúnia, Difamação, Injúria - Arts.
138, 139 e 140 do Código Penal): Comentários sobre o corpo
ou roupas de meninas que sejam ofensivos à sua honra
objetiva (reputação) ou subjetiva (autoestima) podem
configurar crimes contra a honra.
Estatuto da Criança e do Adolescente (ECA - Lei nº
8.069/90): prevê a proteção integral da criança e do
adolescente contra qualquer condutas que sexualizem
precocemente meninas ou as exponham a situações
vexatórias.

Importante:
A interpretação da lei depende do contexto específico de cada situação.
A vítima tem o direito de denunciar qualquer conduta que a faça sentir-
se constrangida, ofendida ou ameaçada.
A falta de intenção sexual explícita por parte do autor nem sempre
afasta a possibilidade de configuração de outros delitos ou
contravenções.

Fale com alguém de confiança. Procure ajuda para
denunciar. Se proteger é um direito.



VIOLÊNCIA, ABANDONO 
E REFÚGIO

Madrinha, só tá faltando o
fogão pra eu me mudar...

Mas o que aconteceu, minha
filha, pra sua mãe te

expulsar de casa desse jeito?

Sabe, madrinha… meu padrasto
ficava insistindo pra conversar

comigo… sempre quando a mãe saía.
Queria que fosse só eu e ele. Eu não
gostei, me incomodava. Um dia, ele
me espiou no banheiro e eu briguei

com ele. A mãe não acreditou. Disse
que eu tava inventando coisa, que
eu queria atrapalhar a vida dela.

agora que tomou um banho, esfria a
cabeça, sei como deve ser difícil,
mas você fez o certo. Sua mãe, tá
cega. vai ficar tudo bem! aqui você
tem lugar. E esse fogão aí... a gente

arruma, dá um jeito, tá?



ASSÉDIO, VIOLÊNCIA PSICOLÓGICA E
FAMILIAR/INSTITUCIONAL

Nem sempre a violência acontece com gritos ou marcas no
corpo. Às vezes, ela vem em forma de silêncio, de insistência,
de toque ou conversa que deixa a gente desconfortável. Para
além disso...

A violência sexual abrange uma ampla gama de atos que
violam a autonomia sexual e a dignidade de uma pessoa. A
legislação reconhece diversos tipos, que podem ser
classificados da seguinte forma:

1. Estupro (Art. 213 do Código Penal):
Consiste em constranger alguém, mediante violência ou
grave ameaça, a ter conjunção carnal ou a praticar outro
ato libidinoso. 

2. Estupro de Vulnerável (Art. 217-A do Código Penal):
Configura-se quando a conjunção carnal ou outro ato
libidinoso é praticado com menor de 14 anos, pessoa com
deficiência mental ou que, por qualquer outra causa, não
pode oferecer resistência. Nesses casos, a vulnerabilidade
é presumida, e não é necessário comprovar a violência ou
grave ameaça. 

3. Importunação Sexual (Art. 215-A do Código Penal):
4. Assédio Sexual (Art. 216-A do Código Penal):
5. Exploração Sexual/Pornografia Infantil (Art. 241-A do ECA): 

Produzir, fotografar, filmar ou divulgar cenas de sexo
explícito ou pornografia envolvendo crianças ou
adolescentes.

6. Exibicionismo Obsceno (Art. 233 do Código Penal):
7. Voyeurismo (Não tipificado como crime autônomo):

Embora não haja um crime específico de voyeurismo no
Código Penal, a conduta de espiar ou registrar imagens de
alguém em momentos íntimos pode ser enquadrada em
outros crimes, como invasão de privacidade (Art. 154-A).



ASSÉDIO, VIOLÊNCIA PSICOLÓGICA E
FAMILIAR/INSTITUCIONAL

8. Violência Sexual Doméstica:
Ocorre no âmbito familiar ou de relações íntimas de afeto,
caracterizada por qualquer conduta que constranja a vítima a
presenciar, manter ou participar de relação sexual não
desejada, mediante intimidação, ameaça, coação ou uso da
força. Ou ainda, omissão diante dos fatos, abandono de
incapaz ou, punição à vítima de violência sexual doméstica.

É importante ressaltar que qualquer ato sexual não
consensual é considerado violência sexual e é crime, menores
de 14 anos não tem capacidade de consentir, portanto, toda
relação proveniente desse tipo de conduta, é crime!

E se, além disso, quem deveria proteger (como uma mãe, um
pai, por exemplo) escolhe ignorar, culpar ou expulsar, isso é
também violência: quando a estrutura que deveria cuidar
falha, silencia ou abandona.

Deveríamos no sentir protegida, mas isso nem sempre
acontece. Se alguém está invadindo seu espaço, te deixando
com medo ou vergonha em casa, isso não é normal e NÃO É
SUA CULPA!

Fale com alguém de confiança. Procure ajuda para denunciar.
Toda menina merece se sentir segura — inclusive dentro da
própria casa.



O PRIMEIRO PASSO É PEDIR AJUDA
O PRÓXIMO É DENUNCIAR

VOU COM VOCÊ!
NÃO VOU TE 

DEIXAR SOZINHA...

Professora?!



VOCÊ NÃO ESTÁ SÓ! EXISTEM
POSSIBILIDADES DE DENÚNCIA E PROTEÇÃO

PALMAS 

1ª Delegacia Especializada de Atendimento à Vulneráveis
Endereço: Quadra 504 Sul, Alameda 02, Lote 05, Plano Diretor
Sul, Palmas - TO. CEP: 77021-662
Contato: (63) 3218-6891/ E-mail: 1dav.palmas@spp.to.gov.br

Delegacia Especializada da Criança e do Adolescente (DECA)
Crimes contra crianças e adolescentes
Endereço: Quadra ACSE 80, Avenida NS-02, APM 16, Plano
Diretor Sul, Palmas - TO. CEP: 77.023-006
Contatos: (63) 3218-1868/3218-2406/E-mail: deca@ssp.to.gov.br

1ª Delegacia Especializada em Atendimento à Mulher (DEAM -
Palmas) Quadra 604 Sul, Al. 14, Lote 37, Plano Diretor Sul,
Palmas - TO.
Contatos: (63) 3218-6878/3218-6831/Email: deam@ssp.to.gov.br

2ª Delegacia Especializada em Atendimento à Mulher - (DEAM -
Taquaralto) Rua T-13, Quadra 17 Lote 18 – Setor Santa Fé
Contato: (63) 3218-1838/ E-mail: deamsul@ssp.to.gov.br

PORTO NACIONAL 

8ª Delegacia Especializada de Atendimento à Mulher e
Vulneráveis (DEAMV)
Endereço: Rua Rio de Janeiro, nº 137, St. Santa Helena, Porto
Nacional - TO
Contato: (63) 3363-1682/ E-mail: 8deamv.porto@pc.to.gov.br



VOCÊ NÃO ESTÁ SÓ! EXISTEM
POSSIBILIDADES DE DENÚNCIA E PROTEÇÃO

Anote aqui os contatosAnote aqui os contatos

de urgência e dede urgência e de

denúncias do seu municípiodenúncias do seu município

Anote aqui os contatos
de urgência e de

denúncias do seu município



JUNTAS SOMOS MAIS FORTES
Toda menina e mulher merece respeito, acolhimento
e liberdade. Leve daqui mais do que palavras, 
leve: 

CORAGEM
INFORMAÇÃO 
REDE DE APOIO
ACOLHIMENTO
AUTO PROTEÇÃO
IRMANDADE
UMA REDE DE SOLIDARIEDADE
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